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Pároco:

Pe. Ângelo Crivelaro

Horário de Missas:

Terça a sábado: 19h

Domingo: 9h e 19h

Mensagem do Pároco
A Virtude da Gratidão

Querida família paroquial, diante deste 
mundo em que vivemos, marcado muitas 
vezes pelo egoísmo, pelo descaso em rela-
ção às outras pessoas, pela falsidade, pela 
manipulação, pela mentira, pelo fake news, 
pelas “amizades” superficiais e interessei-
ras, onde a “lei de Gerson” é a base de va-
lores imediatistas, sempre se faz necessá-
rio refletir sobre o sentido e significado da 
virtude da gratidão, que está tão pouco ou 
praticamente quase fora de moda. 

São Francisco de Assis, um grande ho-
mem que se fez pequeno, em sua nobre 
humildade e simplicidade, para vivenciar 
o amor a Jesus, certa vez, afirmou que: “a 
gratidão é das mais difíceis moedas de 
se ofertar na vida”.  Por isso, sempre se 
preocupou em ser grato a tudo e a todos. 
Agradecia ao Irmão Sol por aquecê-lo e 
proporcionar vida à Terra; ao Irmão Ven-
to por acariciá-lo nos dias de calor; à Irmã 
Lua por enfeitar as noites de céu claro; ao 
Irmão Sofrimento, que lhe permitia refle-
xões e aprendizados que o amadurecia e o 
fortalecia na fé e na vida.

Na certeza de que a virtude da grati-
dão: precisa ser cultivada e cuidada como 
uma plantinha, desde nossa infância, para 
que quando cheguemos a idade adulta 
possamos praticá-la em nosso dia-a-dia 
com muita naturalidade e profundidade; 
e que, a gratidão ajuda a construir rela-
ções de amizade e de amor verdadeiro, 
quero a exemplo de São Francisco de As-
sis, manifestar a justiça do meu coração,  
expressando a minha gratidão a todos 
- paroquianos, amigos, patrocinadores, 
doadores de prendas - que não mediram 
esforços no testemunho de comunhão, 
participação e missão, na festa de nossa 
querida Mariazinha, seja nas celebrações 
litúrgicas, seja nas festividades sociais: 
Chá da Mariazinha, Quermesse e Feijoada.  

Que esta manifestação de gratidão, pos-

sa alcançar o coração e a vida de todos, 
dando sentido a doação e a entrega de 
cada um, trazendo paz e bençãos para o 
momento presente e criando esperan-
ça para que o amanhã seja ainda melhor, 
como nos recorda a jornalista e escritora, 
Melody Beattie: “A gratidão desbloqueia 
a abundância da vida. Ela torna o que te-
mos em suficiente, e mais. Ela torna a ne-
gação em aceitação, caos em ordem, con-
fusão em claridade. Ela pode transformar 
uma refeição em um banquete, uma casa 
em um lar, um estranho em um amigo. A 
gratidão dá sentido ao nosso passado, traz 
paz para o hoje e cria uma visão para o 
amanhã” ou, como afirmou Epicuro: “As 
pessoas felizes lembram o passado com 
gratidão, alegram-se com o presente e en-
caram o futuro sem medo”.

Por que somos muito agraciados, seja-
mos agradecidos! Sejamos portadores da 
gratidão para que as pessoas e o mundo 
possam ser melhores! 

Não esqueçamos, Jesus não olhou a mul-
tidão das pessoas, mais sim olhou com 
gratidão os cinco pães e dois peixes, que 
aquele menino tinha (cf. Jo 6,1-15), e por 
isso, saciou a fome de uma multidão.   

Porque cada um olhou com gratidão 
para os seus “cinco pães” e “dois peixes”, a 
nossa festa foi maravilhosa e com certeza 
saciou a nossa alma e o nosso coração. 

Não nos descuidemos, em cada dia, de 
reconhecer o quanto somos agraciados 
por tudo o que somos e temos, e possamos 
dizer: Muito obrigado! Seja com palavras, 
seja com ações. 

Que a Virgem e Mártir, Maria Goretti, a 
nossa Mariazinha, como prova de minha 
gratidão, abençoe a todos, cumulando-os 
com muitas graças.

Pe. Angelo Donizeti Crivelaro
Pároco
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Mensagem do Arcebispo
Amor que Integra e Reúne

Neste mês de agosto continuamos a refle-
xão sobre a Fratelli Tutti. Diz o Santo Padre: 
A caridade política expressa-se também na 
abertura a todos. Sobretudo o governante 
é chamado a renúncias que tornem possí-
vel o encontro, procurando a convergência 
pelo menos nalguns temas. Sabe escutar 
o ponto de vista do outro, facilitando um 
espaço a todos. Com renúncias e paciência, 
um governante pode ajudar a criar aquele 
poliedro bom onde todos encontram um 
lugar. Nisto, não resultam as negociações 
de tipo econômico; é algo mais: é um in-
tercâmbio de dons a favor do bem comum. 
Parece uma utopia ingênua, mas não pode-
mos renunciar a este sublime objetivo. 

Vendo que todo o tipo de intolerância 
fundamentalista danifica as relações entre 
pessoas, grupos e povos, comprometamo-
-nos a viver e ensinar o valor do respeito, 
o amor capaz de aceitar as várias diferen-
ças, a prioridade da dignidade de todo o 
ser humano sobre quaisquer ideias, senti-
mentos, atividades e até pecados que pos-
sa ter. Enquanto os fanatismos, as lógicas 
fechadas e a fragmentação social e cultu-
ral proliferam na sociedade atual, um bom 
político dá o primeiro passo para que se 
ouçam as diferentes vozes. É verdade que 
as diferenças geram conflitos, mas a uni-
formidade gera asfixia e neutraliza-nos 
culturalmente. Não nos resignemos a vi-
ver fechados num fragmento da realidade. 

Neste contexto, gostaria de lembrar que 
eu juntamente com o Grande Imã Ahmad 
Al-Tayyeb pedimos aos artífices da políti-
ca internacional e da economia mundial, 
para se comprometer seriamente na difu-
são da tolerância, da convivência e da paz; 
para intervir, o mais breve possível, a fim 
de se impedir o derramamento de sangue 
inocente.  E quando uma determinada po-
lítica semeia o ódio e o medo em relação 
a outras nações em nome do bem do pró-
prio país, é necessário estar alerta, reagir 
a tempo e corrigir imediatamente o rumo. 

Ao mesmo tempo que realiza esta ativi-
dade incansável, cada político permanece 
um ser humano, chamado a viver o amor 
nas suas relações interpessoais diárias. É 
uma pessoa e precisa de se dar conta que 
o mundo moderno, devido à sua perfei-

ção técnica, tende a racionalizar cada vez 
mais a satisfação dos desejos humanos, 
classificados e distribuídos entre vários 
serviços. Um homem é chamado cada vez 
menos pelo seu próprio nome, cada vez 
menos será tratado como pessoa este ser, 
único no mundo, que tem o seu próprio 
coração, os seus sofrimentos, problemas e 
alegrias e a sua própria família. Só se co-
nhecerão as suas doenças para tratá-las, 
a sua falta de dinheiro para fornecê-lo, a 
sua necessidade de casa para alojá-lo, o 
seu desejo de lazer e de distrações para 
lhes organizar. E, contudo, amar o mais 
insignificante dos seres humanos como a 
um irmão, como se existisse apenas ele no 
mundo, não é perder tempo. 

Na política, há lugar também para amar 
com ternura. Em que consiste a ternura? 
No amor, que se torna próximo e concre-
to. É um movimento que brota do coração 
e chega aos olhos, aos ouvidos e às mãos. 
(...) A ternura é o caminho que percorre-
ram os homens e as mulheres mais corajo-
sos e fortes. No meio da atividade política, 
os mais pequeninos, frágeis e pobres de-
vem enternecer-nos: eles têm o “direito” 
de arrebatar a nossa alma, o nosso cora-
ção. Sim, eles são nossos irmãos e, como 
tais, devemos amá-los e tratá-los. 

Isto ajuda-nos a reconhecer que nem 
sempre se trata de obter grandes resul-
tados, que às vezes não são possíveis. Na 
atividade política, é preciso recordar-se 
de que independentemente da aparência, 
cada um é imensamente sagrado e mere-
ce o nosso afeto e a nossa dedicação. Por 
isso, se consigo ajudar uma só pessoa a 
viver melhor, isso já justifica o dom da mi-
nha vida. É maravilhoso ser povo fiel de 
Deus. E ganhamos plenitude, quando der-
rubamos os muros e o coração se enche 
de rostos e de nomes! Os grandes objeti-
vos, sonhados nas estratégias, só em parte 
se alcançam. Mas, sem olhar a isso, quem 
ama e deixou de entender a política como 
uma mera busca de poder está seguro de 
que não se perde nenhuma das suas obras 
feitas com amor, não se perde nenhuma 
das suas preocupações sinceras com os 
outros, não se perde nenhum ato de amor 
a Deus, não se perde nenhuma das suas 

generosas fadigas, não se perde nenhuma 
dolorosa paciência. Tudo isto circula pelo 
mundo como uma força de vida. 

Por outro lado, é grande nobreza ser ca-
paz de desencadear processos cujos frutos 
serão colhidos por outros, com a esperan-
ça colocada na força secreta do bem que se 
semeia. Ao amor, a boa política une a es-
perança, a confiança nas reservas de bem 
que, apesar de tudo, existem no coração do 
povo. Por isso, a vida política autêntica, que 
se funda no direito e num diálogo leal en-
tre os sujeitos, renova-se com a convicção 
de que cada mulher, cada homem e cada 
geração encerram em si uma promessa que 
pode irradiar novas energias relacionais, 
intelectuais, culturais e espirituais. 

Vista desta maneira, a política é mais no-
bre do que a aparência, o marketing, as di-
ferentes formas de maquiagem mediática. 
Tudo isto semeia apenas divisão, inimiza-
de e um ceticismo desolador incapaz de 
apelar para um projeto comum. Ao pensar 
no futuro, alguns dias as perguntas devem 
ser: Para quê? Para onde estou realmente 
apontando? Passados alguns anos, ao re-
fletir sobre o próprio passado, a pergunta 
não será: Quantos me aprovaram, quantos 
votaram em mim, quantos tiveram uma 
imagem positiva de mim? As perguntas, 
talvez dolorosas, serão: Quanto amor co-
loquei no meu trabalho? Em que fiz pro-
gredir o povo? Que marcas deixei na vida 
da sociedade? Que laços reais construí? 
Que forças positivas desencadeei? Quanta 
paz social semeei? Que produzi no lugar 
que me foi confiado? (cf. FT 190-197). 

E assim concluímos, neste espaço, a re-
flexão sobre o Capítulo V da Fratelli Tutti.

Dom Moacir Silva
Arcebispo Metropolitano
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Cinco Mensagens do Papa Francisco para as Famílias
O Papa Francisco presidiu no último sába-

do, 25 de junho, no fechamento da Eucaristia 
do encontro. Em sua homilia, ele deu cinco 
ensinamentos para todas as famílias. O Santo 
Padre falou da família como uma autêntica 
vocação que implica força e coragem.

A família é o ponto de encontro

Todos vocês, esposos, formando sua família, 
com a graça de Cristo, �izeram esta escolha co-
rajosa: não usar a liberdade para si mesmos, 
mas amar as pessoas que Deus colocou ao seu 
lado. Em vez de viver como “ilhas”, vocês se co-
locaram “ao serviço uns dos outros”. Desta for-
ma, a liberdade é vivida na família. Não há “pla-
netas” ou “satélites”, cada um viajando em sua 
própria órbita. A família é lugar de encontro, 
de partilha, de sair de si para acolher os outros 
e estar perto deles. É o primeiro lugar onde se 
aprende a amar. Nunca se esqueça que a famí-
lia é o primeiro lugar onde se aprende a amar.

Irmãos e irmãs, enquanto rea�irmamos isso 
com grande convicção, sabemos bem que, de 
fato, nem sempre é assim, por muitas razões e 
em muitas situações diferentes. E assim, pre-
cisamente enquanto a�irmamos a beleza da 
família, sentimos mais do que nunca que deve-
mos defendê-la. Não nos deixemos contaminar 
com os venenos do egoísmo, do individualis-
mo, da cultura da indiferença e da cultura do 
descarte, perdendo assim o seu “DNA” que é a 
hospitalidade e o espírito de serviço. Esta é a 
própria �isionomia da família: o acolhimento, o 
espírito de serviço dentro da família.

Transmitir às crianças a paixão pela 
vida

Como é importante que os pais contem-
plem o modo de agir de Deus! Deus ama os 

jovens, mas isso não os afasta de todos os 
perigos, desafios e sofrimentos. Deus não é 
ansioso ou superprotetor. Pense nisso com 
cuidado: Deus não é ansioso ou superpro-
tetor; Pelo contrário, confia neles e chama 
cada um ao sentido da vida e da missão. 
Pensemos no menino Samuel, no adoles-
cente Davi, no jovem Jeremias; pensemos 
sobretudo naquela jovem de dezesseis ou 
dezessete anos que concebeu Jesus, a Vir-
gem Maria. Ele confia em uma jovem.

Queridos pais, a Palavra de Deus nos mos-
tra o caminho: não para preservar os �ilhos 
de qualquer desconforto e sofrimento, mas 
tentar transmitir-lhes a paixão pela vida, 
acender neles o desejo de que encontrem 
sua vocação e abracem a grande missão que 
Deus planejou para eles. Essa descoberta é 
justamente o que torna Eliseu corajoso, de-
terminado e o torna um adulto. A remoção 
dos pais e a imolação dos bois são precisa-
mente o sinal pelo qual Eliseu entendeu que 
agora “era a sua vez”, que era hora de aceitar 
o chamado de Deus e realizar o que ele tinha 
visto seu mestre fazer. E o fará bravamente 
até o �im de sua vida. Queridos pais, se aju-
dardes os vossos �ilhos a descobrir e aceitar 
a sua vocação, vereis que eles estarão “ape-
gados” a esta missão e terão força para en-
frentar e superar as di�iculdades da vida.

Deus nos pede para olhar para frente

Queridas famílias, também vós estais 
convidados a não ter outras prioridades, 
a “não voltar atrás”, isto é, a não perder a 
vida de antes, a liberdade de antes, com as 
suas ilusões enganosas. Quando a novidade 
do chamado de Deus não é aceita, a vida se 
fossiliza, ansiando pelo passado. E esse ca-
minho de perder o passado e não aceitar as 
novidades que Deus nos manda, nos fossili-
za, sempre; nos torna duros, não nos torna 
humanos. Quando Jesus chama o casamento 
e também a família, pede-nos que olhemos 
para a frente e sempre nos precede no cami-
nho, sempre nos precede no amor e no ser-
viço. Quem o segue não se decepciona. 

O compromisso com o amor familiar 
é corajoso

É preciso coragem para casar. Vemos tan-
tos jovens que não têm coragem de casar, 
muitas vezes uma mãe me diz: “Faça algu-

Mensagem do Papa

ma coisa, converse com meu filho, ele já 
tem 37 anos e não vai se casar!” “Mas se-
nhora, não passe as camisas dele, comece a 
afastá-lo um pouco, deixe-o sair do ninho.” 
Porque o amor familiar leva as crianças 
a voar, ensinar-as a voar e encoraja-las a 
voar. Não é um amor possessivo, mas de 
liberdade; para todo sempre. E então, nos 
momentos difíceis, nas crises – todas as fa-
mílias têm crises, todas passam por elas – 
por favor, não tome o caminho mais fácil: 
“vou voltar para a mamãe”. Não faça isso. 
Vá em frente, com esta aposta corajosa. Ha-
verá momentos difíceis, mas você tem que 
continuar, sempre. Seu marido, sua esposa 
tem aquela centelha de amor que você ex-
perimentou no início; deixe-o sair do seu 
interior, redescubra o amor. Isso vai te aju-
dar muito em tempos de crise. 

A Igreja está convosco

A Igreja está convosco, aliás, a Igreja está 
em vós. De fato, a Igreja nasceu de uma Fa-
mília, a de Nazaré, e é composta principal-
mente de famílias. Que o Senhor vos ajude 
todos os dias a permanecer na unidade, na 
paz, na alegria e também na perseverança 
nos momentos di�íceis, essa perseverança 
�iel que nos faz viver melhor e que mostra a 
todos que Deus é amor e comunhão de vida.

Papa Francisco
Fonte: https://recoletosstv.org
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AGENDA AGOSTO 2022AGENDA DE AGOSTO 2022

Dia Horas Evento Local

01 - Segunda 20h Grupo de Oração Matriz

02 - Terça 19h Missa Matriz

03 - Quarta 19h Missa Matriz

04 - Quinta 19h Missa: Memória de São João Maria Vianney Matriz

05 - Sexta 18h
19h30

Hora Santa Apostolado da Oração 
Missa Sagrado Coração de Jesus

Matriz
Matriz

06 - Sábado 19h Missa: Festa da Trans�iguração do Senhor Matriz

07 - Domingo
09h
19h

19º. Domingo do Tempo Comum
Missa
Missa

Matriz
Matriz

08 - Segunda 20h Grupo de Oração: Matriz

09 - Terça 19h
20h

Missa
CONSELHO DE PASTORAL PAROQUIAL

Matriz
Sala 1

10 - Quarta 19h
20h

Missa Santa Rita de Cássia 
Reunião de Coordenadores de Círculos da Pastoral Familiar

Com. Sta. Rita
Sala 1

11 - Quinta 19h
20h

Missa
Reunião do padre com as equipes de Liturgia

Matriz
Sala 1

12 - Sexta 19h30
20h30

Abertura Arquidiocesana da Semana Nacional da Família
Show Oracional - Cantor: Antônio Cardoso

Catedral Metropolitana

13 - Sábado 19h MISSA DE ABERTURA PAROQUIAL DA SEMANA DA FAMÍLIA Matriz

14 - Domingo
09h
19h

20º. Domingo do Tempo Comum
Missa
Missa

Matriz
Matriz

15 - Segunda 20h Grupo de Oração:  Tema: “Amor familiar, vocação e caminho de santidade”. Matriz

16 - Terça 19h Missa com as Famílias dos Catequizandos Matriz

17 - Quarta 09h
19h
20h

Reunião dos Padres
Missa com as Famílias da Pastoral Familiar
PALESTRA COM AS FAMÍLIAS

Par. N. Sra. Penha
Matriz 
Matriz

18 - Quinta 19h
20h

Missa pelas famílias
HORA SANTA PELAS FAMÍLIAS

Matriz
Matriz

19 - Sexta 19h Missa com as FAMÍLIAS DA MÃE RAINHA Matriz

20 - Sábado 19h Missa Matriz

21 -Domingo
09h
19h

ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA
Missa
Missa

Matriz

22 - Segunda 20h
20h

Grupo de Oração
Reunião do CONSELHO PASTORAL DE FORANIA

Matriz

23 - Terça 19h
20h

Missa
Reunião Pastoral do Dízimo

Matriz
Sala 1

24 - Quarta 19h Missa RCC - Com benção dos objetos Matriz

25 - Quinta 19h
20h

Missa
Reunião do padre com as MARIAZINHAS

Matriz
SALA 1

26 - Sexta 19h Missa Matriz

27 - Sábado 19h Missa  de Ação de Graças aos Catequistas: Batismo, Eucaristia, Crisma e Matrimonial Matriz

28 - Domingo
09h
10h
19h

22º. Domingo do Tempo Comum
Missa
BATIZADOS
Missa

Matriz
Matriz
Matriz

29 - Segunda 20h Grupo de Oração Matriz

30- Terça 19h
20h

Missa
Reunião do padre com os Acólitos

Matriz
Sala 1

31 - Quarta 19h
20h

Missa
Reunião do padre com os servos da RCC

Matriz
Matriz
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MÊS VOCACIONAL
Temos a chance de celebrar, na liturgia na 

vida de nossas comunidades, mais um Mês 
Vocacional. Por que e para quê? O Mês Vo-
cacional, desde o começo, não visava ape-
nas cobrir quadros vocacionais de�icientes, 
como falta de Padres, ainda que também 
isso fosse verdade, mas visava, o despertar 
da dimensão vocacional de toda a Igreja, 
contemplando a visão da Igreja como toda 
ministerial, conforme a eclesiologia do Vati-
cano II, que enfatiza a vocação batismal, que 
constitui a família de todo o povo de Deus, 
base de todas as vocações. Sinalizava-se, 
claramente, desde o início, o esquema dos 
domingos de agosto, em que têm lugar todos 
os estados de vida cristã, segundo as voca-
ções fundamentais que estruturam a Igreja: 
a vocação cristã laical (focando a família e 
especialmente os catequistas), as vocações 
ordenadas, as vocações consagradas, tanto 
religiosas (vida ativa e contemplativa), sem 
esquecer a opção de consagração leiga (nos 
Institutos de Vida Consagrada, criados pela 
Provida Mater Eclesia, de Pio XII, forma essa 
vida  de grande expansão no pós-Vaticano 
II, pois expressava a tão querida inserção 
eclesial na vida real da sociedade, mundo 
do trabalho, da economia, etc.). 

Escutemos a Palavra de Deus, dando-nos 
conta que essa visão vocacional da Igreja 
toda vocacionada e servidora, estava já bem 
contemplada nos ensinamentos do Apósto-
lo Pedro (1Pd 4,10-11): eis aí ressaltada a 
iniciativa de Deus doador dos dons, e a de-
sejada atitude consciente do vocacionado, 
de pôr os dons recebidos, a serviço dos de-
mais irmãos, e da glória de Deus por Cristo, 
consciente que os dons são de Deus. 

O tema do Mês Vocacional: “Cristo vive! 
Somos suas testemunhas” e o lema: “Eu 
vi o Senhor” (Jo 20,18), nos dão a razão 
fundamental, a base teológica da vocação, 
como também a chave para o “contágio” 
vocacional de toda a comunidade, que é 
o testemunho, nascido da própria expe-
riência. Tanto o tema, retomando o Síno-
do da Juventude, quanto o lema tomado 
do Evangelho de João (20,18), evocam a 
experiência pessoal com o Senhor Res-
suscitado, como sendo fonte e núcleo do 
chamado, a exemplo dos apóstolos e dos 
primeiros discípulos. O tema acentua a 
força do testemunho pessoal de cada vo-

cacionado, “Eu vi o Senhor”! É dessa cons-
ciência da graça e da experiência pessoal, 
é que vem a força e o dinamismo capaz de 
atrair outros para o caminho do Senhor. 

Finalizando, peçamos com humildade e 
fé, ao Espírito do Ressuscitado, que renove 
em cada um de nós e em nossas comuni-
dades a gratidão e o amor pela vocação e 
a generosidade para trabalhar, incansavel-
mente, pela causa vocacional, pois, se não 
criarmos uma nova cultura vocacional nas 
famílias e comunidades, não poderão ser 
sementeira de vocações, nem poderão ne-

las nascer, florescer  e vingar as vocações 
que Deus quer nos dar. Eis uma bela afir-
mação do instrumento de trabalho do Sí-
nodo de 2015, sobre a vocação e a missão 
da família: “a família é o ventre de toda a 
vocação, uma vez que ali ela é gerada, nutri-
da e impulsionada à sua plena realização”. 

Dom Dirceu de Oliveira Medeiros
Bispo de Camaçari – BA

Fonte: Igreja em Oração. Ano VIII – n. 92
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Instituição Acólitos e CoroinhasInstituição Acólitos e Coroinhas Solenidade do Sagrado Coração de JesusSolenidade do Sagrado Coração de Jesus 1º Dia do Triduo a Santa Maria Goretti1º Dia do Triduo a Santa Maria Goretti

2º Dia do Tríduo à Santa Maria Goretti2º Dia do Tríduo à Santa Maria Goretti 3º Dia do Tríduo à Santa Maria Goretti3º Dia do Tríduo à Santa Maria Goretti 3º Dia do Tríduo à Santa Maria Goretti3º Dia do Tríduo à Santa Maria Goretti

QuermesseQuermesseFesta de Santa Maria GorettiFesta de Santa Maria Goretti

QuermesseQuermesseFesta de Santa Maria GorettiFesta de Santa Maria Goretti QuermesseQuermesse

QuermesseQuermesse

QuermesseQuermesse

Encontro ArquidiocesanoEncontro Arquidiocesano
da Pastoral Familiarda Pastoral Familiar

Encontro ArquidiocesanoEncontro Arquidiocesano
da Pastoral Familiarda Pastoral Familiar

QuermesseQuermesse

Missa de São CamiloMissa de São Camilo
Membros da Pastoral da SaúdeMembros da Pastoral da Saúde

QuermesseQuermesseQuermesseQuermesse

Imagens do Mês


